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FICHA DE ACÇÃO para AUDITORES 

Alimentação Animal Sustentável 

Objectivo Aquisição de ração animal que não contribua para a destruição de habitats 

Descrição da 

medida de acção 

 

A UE importa cerca de 35 milhões de toneladas de soja (Glycine max) por ano, 

principalmente da América do Sul, o que corresponde a cerca de 35% do comércio mundial 

de soja. O Brasil, a Argentina, o Paraguai, o Uruguai e a Bolívia produzem mais de 50% da 

soja mundial e cerca de 80% da soja produzida nestes países é exportada (Lambin et al., 

2003; Nepstad et al., 2009; Teillard et al., 2016; Wassenaar et al., 2007) (Figure 1). 

A procura mundial por soja é principalmente motivada pelos sistemas de produção animal: 

cerca de 75% da soja produzida no mundo é usada para produzir ração animal (WWF, 2016). 

Não é espectável que isto se altere, uma vez que, apesar da desaceleração da taxa de 

crescimento, a procura por alimentos resultantes da produção animal deverá continuar a 

aumentar, particularmente no Sul da Ásia e em África, após um período de rápido 

crescimento na América Latina (FAO, 2015).  

A produção de soja aumentou consideravelmente durante as últimas quatro décadas e 

continua a crescer (Cattelan and Dall’Agnol, 2018), sendo um dos principais factores de 

perda de florestas primárias, áreas de cerrado e áreas húmidas únicas nas regiões da 

Amazónia, Pantanal e Mato Grosso. 

Os regulamentos PAC (EC, 2013) não se aplicam à agricultura sul-americana, portanto, a 

melhor prática é dar prioridade à forragem de produção certificada na Europa, tanto no que 

diz respeito à biodiversidade como no que diz respeito a outras preocupações ambientais, 

como as emissões de Gases de Efeito Estufa (GEE) causadas pelo transporte. 

 

Figura 1 – Mais de 50% da produção mundial de soja vem da América do Sul. Créditos: © 

pixabay.com 

Escolher não importar productos de soja de países fora da União Europeia ajuda a evitar 

variedades geneticamente modificadas (OGMs). Mais de 90% da soja produzida na América 

do Sul é geneticamente modificada (OGM) (Trase, 2018). Actualmente, é permitido na União 

Europeia, o uso de 17 variedades de soja GM para produção de alimentos ou ração animal 
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(EU, 2019). No entanto, os productos geneticamente modificados para consumo humano 

exigem o cumprimento das regras de rotulagem e rastreabilidade da UE. 

Prazo  

(Quando iniciar 

uma medida e 

tempo previsto 

para 

implementação) 

Alimentar os animais através do uso de pastagens locais e complementar a alimentação com 

rações certificadas produzidas na Europa ou - se inevitável - com rações importadas de 

fontes certificadas pela biodiversidade, são medidas que devem ser consideradas como 

práticas padrão durante todo o ano e não necessariamente realizadas durante um período 

específico. 

Como avaliar se 
a medida foi 
bem 
implementada? 

 O gado é alimentado exclusivamente com pastagens ou forragem produzida 

localmente; 

 Qualquer alimento importado é proveniente de produtores certificados e 

favoráveis à biodiversidade, dentro da União Europeia; 

 Qualquer ração importada de locais fora da União Europeia é proveniente de 

produtores certificados favoráveis à biodiversidade. 

Informações 
adicionais para 
verificação (se 
necessário) 

 Deve estar disponível o comprovativo de origem de qualquer ração que tenha 

sido importada e deve ser fornecida qualquer informação que permita a 

avaliação e ateste a certificação favorável à biodiversidade. 

Efeitos na 
Biodiversidade 

(ecossistemas, 
espécies, 
biodiversidade do 
solo) 

 

 Prevenção da destruição dos ecossistemas causada pela 

procura/produção de racção animal como por exemplo a 

desmatação e desflorestação. 

Indicadores/dad
os importantes 

 Disponibilidade suficiente de área de pastagens locais para alimentar o gado; 

 Produção local de forragem animal; 

 Documentos que asseguram a certificação favorável à biodiversidade para 

qualquer ração importada. 
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Mais informação: Knowledge Pool  

 

Esta Ficha de Ação pertence ao material de formação para auditores de empresas e organizações de normas e selos 

e foi desenvolvida dentro do projeto: “Biodiversity in Standards and Labels of for the Food Industry”. O principal 

objetivo do projeto é melhorar o desempenho das normas e selos da indústria alimentícia na biodiversidade, 

ajudando estas organizações a integrar critérios eficientes de biodiversidade nos seus programas e motivando 

empresas de processamento alimentar e do retalho a incluir critérios abrangentes nas suas directrizes de 

abastecimento.    
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https://www.business-biodiversity.eu/en/biodiversity-training-knowledge-pool
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